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INTRODUÇÃO

Polifenóis são compostos ricos em carbono, que se
acumulam em vacúolos celulares (Meyer et al., 2006)
e representam uma grande classe de metabólitos se-
cundários (Ruuhola & Yang 2006). São importan-
tes para a função ecossistêmica da planta, pois além
de serem indicadores da disponibilidade de nitrogênio,
também apresentam funções diversas, incluindo defesa
induzida das plantas contra herb́ıvoros ou patógenos e
proteção da epiderme foliar contra radiação ultravioleta
(Meyer et al., 2006; Ruuhola & Yang 2006). A maioria
dos modelos sucessionais prediz que espécies de plan-
tas pioneiras, ao contrário de espécies tardias, investem
menos recursos em compostos secundários de defesa,
já que é relativamente fácil substituir folhas perdidas
que tiveram baixo custo de produção (Poorter et al.,
2004). De forma contrária, a alta radiação solar, inci-
dente em áreas em ińıcio de sucessão, induz a śıntese
de compostos fenólicos (Meyer et al., 2006; Agati et al.,
2008), proporcionando altos valores em folhas de sol em
relação a folhas de sombra.

OBJETIVOS

O presente trabalho objetivou estudar o conteúdo de
polifenóis de diversas espécies em três estágios sucessi-
onais em uma Floresta Tropical Seca (FTS), para co-
nhecer qual o grupo das plantas estudadas investe mais
em compostos secundários de defesa. O estudo foi re-
alizado em 2010, no Parque Estadual da Mata Seca,
localizado no munićıpio de Manga, norte de Minas Ge-

rais.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram delimitadas nove parcelas de 50x20 m (três por
estágio sucessional), nas quais foram determinadas as
cinco espécies de plantas com maior Índice de Valor
de Importância e marcados três indiv́ıduos por espécie.
Para avaliação não - destrutiva de polifenóis presentes
na epiderme foliar, 10 folhas foram aleatoriamente co-
letadas em cada indiv́ıduo arbóreo. As medições foram
realizadas em campo, com o aux́ılio de um fluoŕımetro
de excitação dupla (Dualex Dual Excitation, protótipo
CNRS - LURE, França). Para cada folha, foram toma-
das 3 leituras em cada superf́ıcie (abaxial e adaxial),
evitando - se as nervuras centrais. A soma das leitu-
ras abaxial e adaxial foi transformada para conteúdo
de polifenóis ( µmol1cm2) (Meyer et al., 2006).
O conteúdo de polifenóis foi comparado entre estágios
sucessionais através de Modelos Lineares Generalizados
(GLM) (Crawley 2002) no software R (R Development
Core Team 2008).

RESULTADOS

O conteúdo de polifenóis variou significativamente en-
tre todos os estágios, apresentando valores mais al-
tos no inicial (0,081 µmol - 1cm2) em relação aos
estágios intermediário (0,072 µmol - 1cm2) e tardio
(0,053 µmol - 1cm2). Da mesma maneira, quando anali-
sado o conteúdo de polifenóis entre todas as espécies es-
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tudadas, independente do estágio sucessional, este com-
posto apresentou valores mais altos para a maioria das
espécies existentes no estágio inicial (S. spectabilis: 0,10
µmol - 1cm2; S. polyphylla: 0,08 µmol - 1cm2; M. urun-
deuva: 0,09 µmol - 1cm2; M. hostilis: 0,10 µmol - 1cm2

e P. pluviosa: 0,08 µmol - 1cm2). Agati e colaborado-
res (2008) também descreveram conteúdos de polifenóis
mais altos em folhas de sol em relação a folhas de som-
bra.
O alto teor de polifenóis no estágio inicial contradiz
muitos modelos sucessionais, pois espécies pioneiras in-
vestiriam menos em compostos de defesa, já que é re-
lativamente fácil substituir folhas perdidas que tiveram
baixo custo de produção (Poorter et al., 2004). Além
disso, este padrão foi encontrado no estágio inicial,
apesar da sua maior taxa de herbivoria foliar (6,5%)
em relação aos outros estágios. Silva et al., (2011) e
Oliveira e colaboradores (2009) também encontraram
uma relação positiva entre taxa de herbivoria foliar e
conteúdo de polifenóis em H. ochraceus e H. spongiosus,
respectivamente.
Portanto, é provável que o alto teor de polifenóis no
estágio inicial se deva à maior incidência de luz que
passa pelo dossel nos estágios inicial e intermediário.
Sabe - se que a alta radiação solar (tanto na região
do viśıvel, quanto a radiação ultravioleta) eleva a ca-
pacidade fotossintética, aumentando a entrada de car-
bono que, em excesso, deixa de ser usado na śıntese
de protéınas e passa a induzir a śıntese de compostos
fenólicos (Meyer et al., 2006).

CONCLUSÃO

Apesar de os polifenóis apresentarem diversas funções
na folha, os resultados deste estudo sugerem que seus
ńıveis em espécies de FTSs sejam influenciados, pre-
dominantemente, pelas condições de radiação solar do
que pela pressão de herbivoria (diferentemente do que
ocorre em florestas tropicais úmidas). Este estudo evi-
denciou que o conhecimento adquirido sobre sucessão
ecológica em regiões tropicais úmidas pode não ser apli-
cado a FTSs, preenchendo lacunas no conhecimento so-
bre regeneração natural em áreas tropicais.
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